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INTRODUÇÃO
A próstata é a única glândula acessória do sistema reprodutor masculino
dos cães, sendo suas doenças relativamente comuns, principalmente em
animais após a maturidade sexual. Os sintomas podem ser inespecíficos e,
em muitos casos, as doenças prostáticas podem evoluir sem sinais clínicos
evidentes, dificultando o diagnóstico precoce.
A função da próstata é produzir fluido prostático, o qual é essencial para
transporte e suporte para os espermatozóides durante a ejaculação¹. Dentre
as principais afecções prostáticas, encontram-se a hiperplasia prostática
benigna (HPB), prostatites e neoplasias. Destaca-se a prostatite, que
consiste na inflamação da glândula prostática, na forma aguda ou crônica,
e está frequentemente associada a infecções bacterianas ascendentes do
trato urinário. O diagnóstico é realizado com base na combinação de
exames clínicos, palpação retal, exames de imagem, como a
ultrassonografia, e exames laboratoriais, sendo o tratamento comumente
baseado na utilização de antibióticos os quais envolvem as quinolonas,
sendo a classe preferencial por sua excelente penetração tecidual². Este
relato de caso tem como objetivo descrever o diagnóstico de prostatite
crônica em um cão idoso castrado, com foco na abordagem diagnóstica e
terapêutica utilizada.

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO
Cão macho, 11 anos de idade , sem raça definida (SRD), 11 Kg e castrado
aos 10 anos de idade. Apresentou sinais clínicos de prostração, urina
turva e purulenta. O paciente foi encaminhado para avaliação nefrológica
e urológica. O histórico incluía cistos prostáticos diagnosticados
previamente, a aproximadamente 1 ano, condição comum em cães
geriátricos.
Ao exame físico, a palpação retal revelou um aumento significativo da
glândula prostática, o que motivou a realização de exames
complementares, incluindo ultrassonografia abdominal e exames
laboratoriais de urina e bioquímica sanguínea. Na ultrassonografia,
observou-se discreta perda de definição córtico medular renal, próstata
com duas estruturas císticas. Cistos prostáticos, frequentemente
associados à hiperplasia prostática, são cavidades contendo fluido claro ou
turvo que podem evoluir para abscessos quando infectados³.
Exames laboratoriais revelaram aumento de ureia e creatinina sugerindo
disfunção renal, além de piúria e bacteriúria. A presença de leucócitos e
bactérias gram-negativas foi confirmada no exame de urina, sugerindo
uma infecção do trato urinário (ITU) concomitante, possivelmente
secundária à prostatite. A identificação do agente infeccioso foi realizada
através de cultura de urina e aspirado prostático, confirmando a presença
de Escherichia coli, um patógeno comumente associado a infecções
urinárias e prostatites em cães. Foi feita a punção aspirativa com agulha
fina. A citologia do material aspirado evidenciou inflamação supurativa
séptica, caracterizada pela presença de numerosos neutrófilos
degenerados, macrófagos e bactérias, corroborando o diagnóstico de
abscesso prostático. O tratamento consistiu na administração de
antibiótico de amplo espectro, ajustado com base no antibiograma. Após
duas semanas de tratamento, o animal retornou para nova avaliação, com
exames de urina e ultrassonografia sem alterações, indicando a resolução
do quadro infeccioso.

Abscessos prostáticos são complicações relativamente comuns de
prostatites crônicas bacterianas, geralmente resultantes de infecções
ascendentes. Na ultrassonografia prostática, constatou-se aumento de
volume com presença de líquido, o que resulta em imagem radiopaca (Fig.
1 e 2).

Figura 1: ultrassom da próstata - aumento de volume prostático com
opacidade ecogênica. Próstata medindo 6,87 x 4,84 x 6,85. Com duas
estruturas císticas, sendo a do lobo esquerdo, 3,26 x 5,07 e a do lobo

direito medindo cerca de 4,12 x 3,94. (Fonte Autoral).

Figura 2: materiais coletados por punção aspirativa de abscesso prostático
cístico e encaminhados para exames laboratoriais. (Fonte Autoral).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As doenças prostáticas em cães são alterações recorrentes. A castração,
embora eficaz para a redução da hiperplasia prostática benigna, não
previne completamente outras afecções, como os abscessos prostáticos.
Os sinais clínicos dessas afecções são inespecíficos e por isso, a realização
dos exames clínicos, de imagem e laboratoriais tornam-se indispensáveis
para diagnosticar e determinar o curso do tratamento, proporcionando o
bem-estar do paciente.
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